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tl do reino accresce o porte do correio.

Pñglmento adiantado.
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Ainda não se encontra lixado o dia

_ para a reunião dos collegios eleito-

rses e já se sente e denota desuzada

azafama na montagem da machina

eleitoral. Na' presidencia do Conse-

lho e no Ministerio do Reino é um

verdadeiro fervet opus. Os jornaes

diarias noticiam as constantes con-

ferencias e entrevistas concedidas aos

governadores civis, aos inñuentes

mais altamente cotados na balança

governamental, aos galopins eleito-

rses, aos pretendentes que sabem

judiciosamente aproveitar azada op-

ortunidade para exigirem, a troco

ge meia duzia de votos de que os

seus familiares podem dispôr em al-

guma aldeia sertaneja, despachos,

estradas, pontes, caminhos de ferro,

essa avalanche emñm de benesses

:sem que pretendem lucopletar-se á

tusta do minguado erario publico.

udo se promette com a maior sem-

eerimonia, comtanto que se consigam

votos.

. Todos são accordes em que as fu-

turas eleições, mercê da animadver-

'alo que pelo Paiz se tem alastrado

de dinheiro aos cofres publicos, pois

a indispensavel afogar essa má von-

tade da opinião com beneficios mate-

tises, que representam verdadeiros

esbanjamentos. Que importa porém

'tudo isto se o governo satisfaz a sua

gananciosa ambição do poder e se

vinga inclementemente dos correli-

~gionarios que ouzaram discordar da

Opinião do chefe na momentosa e

importantíssima questão dos tabacos,

_ propondo a separação das duas ope-

nções - conversão e exclusivo, -

'cuja proposta, afinal, foi acceite nos

principios pelo proprio governo?

Que importa que, sem força, nem

restigio, o governo se abalance a

nçar no Paiz agitação que póde

acarretar gravissirnas consequencias

;para as instituições, que lhe cumpria

ver mais quatro mezes de íngloria

-Yidai

mais o espirito publico se elle pre-

tende conseguir pela força armada

guide pelas promessas, dadivas, con-

sessões, melhoramentos materiaes

'n'esta ou n'aquella localidade onde

os elementos opposicionistas ouzam

dis utar a maioria?

lSada lhe importa. Sine bem? Sir/e

Italo?

O futuro o dirá.

Seja qual fôr o resultado da lucta

'que se vae travar como protesto á

"zeíronta lançada pelo governo aos re-

l«pres'entantes da nação, terá elle altís-

Annuncinm-se obras litterarias em troca de dois exemplares
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. Parlamento,

contra o governo, hão-de custar rios l amigos do snr. João Franco, dissr-
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sima significação, porque represen-

tará, por parte das opposições, a ex-

pressão genuina da vontade namo-

nal sem o menor conluio, sem a

menor protecção, sem o mais insi-

niñcante favor do governo.

Seja qual fôr o resultado, muitos

ou poucos os deputados eleitos pe-

las opposições, entrarão elles no Par-

lamento de cabeça levantada, livre

de peias, counpletamente desafogados

para se defrontarem com o governo

e pedir-lhe rigorosas e strictas con-

tas do seu_ proceder, para se insur-

girem contra o projectado e ímmo-

ral contracto dos tabacos, que se de-

seja impôr á nação, com o qual o

mesmo governo se ha-de amortalhar,

descendo, íngloriosamente, á sepul-

tura, em face da altaneira e patriotica

attitude que esses deputados, repe-

timos, muitos ou poucos indubitavel-

mente assumirão no rigoroso desem-

penho do mandato que lhes fôr con-

ñado.

Mas para que vae embrenhar-se

o governo n'uma encarniçada lucta,

se o resultado da mesma, ainda quane

do não seja, que é, adverso ás ins-

tituições, prestígio algum póde tra-

zer-lhe? Pois n .o vê o ministerio

que o mal-estar da nação, originado

na pessima orientação dada aos ne-

gocios publicos e mórmente'a essa

monumental questão dos tabacos, ha-

de traduzir-se sempre no seio do

sejam regeneradores,

dentes, nacionalistas ou republica-

nos, os representantes da opposição?

Ignora acaso que a camara dos pares

não esqueceu ainda nem nunca po-

derá esquecer a suprema affronta vi-

brada pelo governo á representação

nacional e aos foros, prorogativas da

mesma camara e que, mal se iniciem

os trabalhos parlamentares, saberá

dignamente protestar contra os actos

do governo, obrigando-o a seguir o

caminho que, ha muito, deveria ter

trilhado-a apresentação da sua de-

missão a El Rei?

Não, o governo tudo sabe, tudo

pensa. E' porém tão incommensura-

vel a sua cegueira que, deixmdo-se

arrastar pelo odio votado aos dissi-

dentes, pouco louvavel no actual

momento historico em que póde pe-

'tespeitar e defender, se pretende vi- rigar gravemente a Corôa, commet-

te a temeridade de se sujeitar ao

suffragio unicamente para, no dizer

Que importa que se agite cada vez do Correio da Noite, ter opportuni-

dade de mostrar que é capaz de im-

pedir a entrada nas camaras àquel-

o que porventura não haja conse- ,les que, militando no mesmo partido,

souberam insurgir-se com não vul-

gar dignidade contra negociatas que,

sobre serem prejudiciaes aos inte-

resses da nação, eram immoraes

pelos ñns a que visavam.

Mas, mesmo n'este mesquinho e

restricto campo de miseraveis vin-

gançasinhas de campanario, pergun-

tamos: revela o governo força quan-

do não deixe vingar as candidatu-

ras dos dissidentes? '

Por fôrma alguma. Por interme-

Proprletarlo e Editor

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua de Passos Manoel, 211 a 219-Porto

  

PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jomal, 60 réis cada linha.

Annuncios e comunicados, 50 réis; repetições, 25 réis.

Annuncios permanentes, contrasta especial.

25 p. e. de abatimento aos sn. assignanses.

Folha avulso, 20 réis.
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pouco mais vale que 50 contos, como

diz o Liberal.

E a referida folha nacionalista

commenta n“um sorriso pallido: :O

districto d'Aveiro é aquelle onde o

governo tem maior influencia»

Sendo assim porque será que Ovar

e outros concelhos do norte do dis-

tricto não abicharam nada da gran-

de posta eleitoral? ¡

Muito gostavamos que os chefes '

progressistas da terra nos desse a

explicação.

Talvez porque oa dos altos conhe-

çam mais a sua influencia aqui que

elles proprios. Dave ser uso, com

certeza.

NOTlClARlO

dio de O Dia, dizem e muitissimo

bem aquelles cuja integridade de

caracter afastaram das boas graças

do chefe do gabinete e do partido

«não é agora opportunidade para

experimentarmos forças; aguardare-

mo com paciencia a situação de

opposicionistas e então, manejando

armas eguaes, mostraremos de que

lado está a força, isto é, a opinião;

sem a saccola das pingues esmolas

adrede espalhadas em nosso detri-

mento, faremos cahir a farça ridicu-

la que actualmente se nos prepara

e saberemos appellar para a nação

para dissidir, em egualdade de cir-

cumstancias, com quem ella está,

de quem se soccorre, se dos gover-

namentaes d'agora, se dos dissiden-

tes de 1905›. .

Apesar da força de que o gover-

no se jacta dispôr; apesar de o

Diario do Governo ter já iniciado o

despejo das benesses; apesar das

pressões que os magnates pre-an-

nunciam na fallaz esperança de que

alguem d'ellas se intimida, é certo

que as opposições se preparam para

disputar em alguns círculos a maio-

ria e conscios estamos de que o go-

verno terá que passar por surprezas

e desillusões inexperadas.

Os factos o dirão.

 

  

              

   

   

     

   

  

   

Procissão dos Terceiros

E' hoje que n'estayvilla tem logar.

se o tempo o permittir, a imponente

e magestoia procissão de cinza da

Veneravel Ordem Terceira de S.

Francisco. Os andares estão expos,

tos á adoração dos ñeis na egreja

matriz até ás 3 horas da tarde, horà

a que sahe o prestito religioso.

__“.-__

W›|.l<- e

Espectaculos

Além da finissima comedia O Bo~ “

de Expíatai'io, que no dia 3 subiu â I

acena e tanta gargalhada dispertou

na plateia. a companhia dramatíca da

direcção do distincto actor Pato Mo-

niz mimoseou-nos mais com os admi-

raveis dramas Frei Luiz de Souza-

e Mancha que limpa, aquelle no do-

mingo e este com a comedia o In:-

 

Lindissimos chromos e cartões

de phantasia proprios para anniver-

sarios, vendam-se no estabelecimen-

ito de Francisco de“Mattos, Praça,

I Ovar.

 

HOP(

0 custo das eleições

A Opinião, de Lisboa, gazeta na-

cionalista, conta-nos que só no dis-

trictn d'Aveiro as proximas eleições

custarão: 500$ooo réis para a conti-

nuação de estrada de Estarreja á

Preza; 200$ooo réis para a repara-

ção da estrada que atravessa 'a villa

de Angeja; 500$000 réis para a re-

paração da estrada real de Lisboa

ao Porto, entre Serem e Albergaria-

a-Velha; t:ooo$o>o réis para a re-

paração da estrada real de Lisboa ao

Porto, comprehendida entre o cha-

fariz da villa de Albergaria-a-Velha

e o kilometro 62, perfazendo o pre-

curso de 4 kilometros; 500$ooo para

a continuação do lanço da estrada '

de Agueda a Carvoeiro; Itooo$ooo

para a construcção do novo lanço de

Bolliar a Castanheira do Vouga;

5oo$ooo réis para a reparação da

estrada .de Vagos a Mira; 500$ooo

réis para a reparação da estrada de

Bustos; 500$ooo réis para reparação

da estrada entre AVeiro e Costa

Nova.

Mas ainda não é tudo. Falta

mencionar os 800 contos de réis

para _a ponte da Murtosa, para ser-

vir unicamente uma povoação que

 

pedido do Coronel na terça-feira ultí~

ma.

O desempenho foi, como das de-

mais vezes, muito correcto. Os artis-

tas foram bastante applaudidos, so-

bretudo no final do espectaculo de

terça-feira, que se fez uma grande

ovação e chamadas especiaes aos

artistas mais em destaque, como Ade-

laide Coutinho, Adelia Pereira, Pato '

Moniz, Carlos Leal e João Silva. I

A companhia tenciona, a pedido,

vir dar aqui mais um ou dois espe-

ctaculos depois da feira de março

em Aveiro.

 

MOD(_à

Galllnha automatica

O nosso amigo e activo common

ciante d'esta praça, snr. Silva Cer-

veira, acaba de adquirir para o seu.

estabelecimento um divertimento cu-

rioso que constitue uma verdadeira

novidade na nossa terra e que é nem

mais nem menos uma gallmha auto-

matica. Consiste esse divertimento

n'uma operação muito simples que

vem a ser: Uma pessoa deita por um

erificio proprio' uma moeda de' vins
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tem e, depois de se puxar- por um

botão, a ,referida gallinha põe um

ovo pelo logar competente. Ora a cu-

riosidade não acaba aqui. _ _

No acto de pôr, a referida galh-

nha cacareja e os ovos contém va-

rias surpresas, como bombons, drops,

chocotates, etc., etc. com que_ a gen-

te regala o paladar e predispõe o

estomago para uma boa digestão.

Escusado será dizer que nós fal-

lamos por experiencia propria . . . _

Em vista d'isto, quem haverá ahi

que não arrisque o seu vintem para

experimentar as sensações que esta

llinha proporciona?

gaAos ovos, pois, da gallinha do Cer-

veira!

W

Cautellas 'para todas as loterias

da Santa Casa da Misericordia.

Francisco de Mattos, Praça, Ovar.

«A o o o

Praticas qnaresmaes

 

Muito concorridas de fieis foram

as praticas quaresmaes que no pas_-

sado domingo e sexta-feira respecti-

Vamente se realisaram na egreja

matriz e capella da Senhora da

Graça. Os conferentes, nossos pa-

tricios padre Antonio Borges e pa-

dre Joao Gomes Pinto, alliando á

pura doutrina do Evangelho um es-

tylo burilado e um COnJUDClO har-

monioso de boas imagens, agrada-

nm sobremodo, deixando nos seus

l*ouvintes impressões agradabilissi-

mas.

OO .

 

Transíerencia

Nos ultimos despachos do minis-

terio da justiça, foi transferido, aseu

pedido, para a comarca de Paredes

o noso patricio snr. dr. ManoelGo-

mes Duarte Pereira Coentro, digno

;juíz de direito em Idanha-a-Nova.

;#_OÓO

Nomeações

Pelo digno sub-inspector d'este

circulo, acaba de ser nomeado ajn-l

dante interino da escola official do

Couto de Cucujães, o snr. José Mar-

ques da Silva Terra, habil profes-

sor da escola municipal Padre Fer-

ter, d'esta villa, de cujo logar toma-

rá amanhã posse. A vaga d'esta es-

cola foi preenchida interinamente

lo snr. Manoel José da Fonseca,

e Vallega, aferidor d'este conce-

lho.

 

oo o

Partido medico

Segundo nos aiiirmam, a illustris-

sima camara municipal d'este con-

celho supprimiu, á sucapa, o partido

medico de Vallega, cuja área abran-

gia aquella freguezia e a de S. Vi-

cente de Pereira, o qual estava

legitimamente preenchido ha mais de

trinta annos pelo facultativo dt'. João

Valente da Costa.

Dissemos que esta extincção foi

feita á sucapa, pelo facto de, se-

gundo as nossas informações, aquel-

le facultativo ainda d'ella não ser

notificado como manda a lei, dei-

xando-se-lhe esta nova para a occa-

:São do pagamento da folha.

E o que motivou esta extincção?

Foi porque os povos d'aquellas

duas freguezias não tenham direito

como os das demais do concelho a

um partido municipal? _

Foi por economia? Não. Fo¡ por-

que a camara, querendo servir meia

Quais de mandões de Vallega, pre-

tendia dar o logar a outro facultati-

_va e para isso aconelhou o dr. Va-

A DISCUSSÃO

lente da Costa a pedir a sua apo-

sents ção, ao que este se recusou,

dizendo que ainda estava apto para

o trabalho. Em vista d'esta escua o

facultativo pretendente deixou aquel-

la freguesia, indo para Grijó. Passa-

dos tres dias o tal grupo dos ditos

mandões foram a Grijó buscar n tal

facultativo, que entrou triumçhnl-

mente em Vallega ao som de fo-

guetorio e com É promessa de subi-

tituir o seu velho collega no novo

partido que, com certeza, se vae

crear em substituição do extincto.

Temos aqui o processo seguido,

ha um bom par d7annos,com a ex-

tincção d'um partido d'esta villa por

inutil e logo em seguida á creação

d'outro para ser preenchido por

um medico da grei. Mas d'esse ca-

so fizeram os tribunaes justiça e no

d'agora não, porque já está calcula-

do. Senão vejam: Exnncto o partido

de Vallega, criam outro de novo e

é n'elle collocado o pretendente. O

dr. Costa, que por direito lhe per-

tence esse logar, recorre, mas este

antes dos tribunaes se pronunciarem

-o que levará muitos annos-mor-

re e lá ñca encaixado aquelle.

Está bem calculado, não ha duvi-

da! Estes snrs. progressistas são mui-

to engenhosos, não acham? O peor

é que quem soifre com estes capri-

chos é o municipio, que é como quem

diz todos nós.

Não fazia mal a ninguem que se

entrasse n'um período de moralida-

de, para bem de todos-governantes

e governados.

bc oN-__

Premio pecuniarlo

A camara creou ha tempo um pre-

mio pecuniario e annual de 3053000

réis para ser entregue ao professor

official d'este concelho que melhores

serviços prestar á instrucção. Este

premio acaba de ser conferido n'u-

ma das ultimas sessões á professo-

ra da escola do Conde de Ferreira

d'esta villa, snr!l D. Gracinda Au-

gusta Marques dos Santos, por ser

ella que no anno lectivo ultimo mais

se distinguiu nos trabalhos escolares.

DI OK

Bazar

A Direcção da Associação de Soc-

corros Mutuos trabalha activamente

para que o bazar que promove para

a Paschoa em beneficio do seu co-

fre constitua uma verdadeira festa

na nossa terra, sem gravame para os

interesses da mesma aggremiação.

O local ainda não está definitiva-

mente escolhido, sendo porém certo

que será na Praça ou Largo dos

Campos.

Aos signatarios das circulares já

teem sido erviadas algumas prendas

e donativos, cuja relação brevemen-

te seiá publicada nos dois periodi-

cos d'esta localidade.

W

Notas a lapis

Partiu _egunda-feira passada para

Lisboa, seguindo d'alli para o Prin-

cipe, o snr. Augusto Carneiro, que

vae tomar a direcção da sua impor-

tante casa commercial d'aquella ilha.

Desejamos-lhe feliz viagem e mui-

tas prosperidades.

=Añm de cumprimentar sua ir-

mã, ea!“l D. Maria Emilia Barbosa

de Quadros e Almeida, pelo seu an-

niversario natalicio, que passou no

dia 7 do corrente, esteve entre nós

acompanhado de sua ex.mal esposa

o nosso dilecto amigo e patricio Ber-

nardo Barbosa de Quadros, brioso

tenente do nosso exercito.

:Fez annos no dia 6 o distincto

amador dramatico e nosso amigo

José Augusto Amaral.

Um abraço. .

:De regresso do Pará, chegou h

dias a esta villa o snr. Antonio An-

dré Boturão. Os nossos cumprimen-

tos.

:Cumprimentamos ante-homem

n'esta villa, onde vieram de visita á

«Varina›, os snrs. Alvaro Gomes de

Sá, e Diogo Barbot, socios d'aquel-

la importante fabrica.

NON -

Contribuições

Foi prorogado pelo governo o pra-

so para o pagamento das contribui-

ções directas em todo o paíz até 31

de março corrente.

--m

Publicações

Ala dos numeradas-Temos pre-

sente este magnifico romance de

Campos Junior. Desnecessario se

torna encarecel-o; basta só o nome

do seu auctor para fazer o reclame

d'esta obra.

Demais, já o publico o conhece,

quando ha um anno foi publicado em

folhetins no «Diario de Notícias». E'

editado pelo snr. João Romano Tor-

res, estabelecido á rua Alexandre

Herculano, III a 12o. Lisboa.

:As mil e uma noites-Recebe-

mos os tomos n.°“ 16 a 20 d'esta en-

genhosa obra, editada pela Empreza

de «O Recreim, de que é proprie-

tario o referido snr. João Romano

Torres, de Lisboa.

:Vim/a e Virgem.-E' o roman-

ce que a Empreza de publicações

economicas A Lísbonense vae sub-

metter á apreciação dos leitores, o

qual é a obra prima de Jules Ler-

mina, romancista parisiense, e que

José da Camara Manuel verteu cui-

dadosa e proñcientemente para a

nossa lingua.

E' uma obra de interesse sempre

crescente, em que as situações mais

extraordinarias, inexperadas e emo-

cionantes se intercalam e succedem,

despertando ora as lagrimas, ora a

compaixão, e onde o amor puro trium-

pha, por vezes á custa de sacrifícios,

do amor sensual e criminoso, da vai-

dade e do egoísmo.

I E' a demonstração de quanto as

mulheres podem quando amam, e

de quanto

odeiam.

Assim, a heroína do romance, a

quem seu grande e subito amor

quasi salva de trilhar a senda aven-

turosa do crime, é pelo orgulho le-

vada a consagrar a vida a uma vin-

gança, porventura até certo ponto

desculpavel, se não attingisse muitos

innocentes.

No romance que o auctor escre-

veu decerto com um profundo co-

nhecimento do coração feminino,

encontrarão os nossos leitores mui-

tas situações que interessam o seu

espirito e despertam a sua sensibili-

dade. '

Recommendamos este bonito ro-

mance com magniñcas illustrações

de A. de Moraes, que A Lísbonense

nos enviou.

E' uma obra lindissima, cheia de

sentimento. Um romance' d'amor e

lagrimas, recheiado de situações

commoventes.

Assigna-se aos fascículos a 20 réis

por semana, ou aos tomos a IOO réis

na Empreza Editora Praça d'Ale-

gria, 29-Lisboa-Nas províncias

nos respectivos agentes.

A Empreza cfferece um soberbo

brinde no fim da obra.

, :O Conde de Monte-Christm-

› Está em distribuição o fasciculo 32

dleste bello romance, editado pela

mesma empreza.

são capazes quando
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:Manual da Casinheíra.-Está

publicado o 4.° fasciculo d'esta obra,
muito util a todas as mães de fami.

lia e cosinheiros, que conterá mais

de I: 500 receitas para pobres e ri.

cos. E' egualmente editada pela Lis.

bonense. Agradecemos ás emprezas

a remessa d'estas publicações.

w

Conversão da futura Rainha

de llespanlta

No dia 7 do corrente celebrou-se

em S. Sebastian na capella do pala.

cio de Miramar, a cerimonia da con-

versão da princeza Ena de Batten.

bery. Ofiiciaram os bispos de No.

tíngham Sião e Victoria. A prin-

ceza foi baptisada com os nomes de

Victoria Eugenia Christina.

Assistiram ' além' dos príncipes de

Battenbeiy. a familia real hespa.

nhola, o presidente do Conselho

Moret e varios dignatarios.

w

Brazil

Telegrammas do Rio de JaneiroL

notíciam a eleição do dr. Affonso

Penna para presidente da Republica

dos Estados Unidos do Brazil, e do,

dr. Nilo Peçanha para vice-presí..

dente.
r

O novo presidente fez 58 annos. i'

em 30 de novembro findo.

Foi deputado provincial e geral,

ministro da guerra, da agricultura a

da justiça, isto no antigo imperio; a

com o actual regimen fez parte da

Constituinte Mineira, foi presidente,

do Estado de Minas, presidente do

Banco da ,Republica e eleito vice.

presidente da republica em 18 de

maio de 1903.

_ E', pois, com uma larga folha de

serviço, prestado á causa da grande

republica btñleelra, que o actu

presidente snr. dr. Alfonso Penn

acaba de ser eleito presidente d'a

quella republica.

w

Collecções de bilhetes p

artisticamente illustrados. Francl'

co de Mattos, Praça, Ovar.

3 5
«.00»-

As aves uteis a agricultura

Entre o numeroso grupo de av

uteis á agricultura salientam-se '

seguintes:

A .Cegonha, que se sustenta u-

reptis e batrachios. '_

O «Grão-duque›, que come ..l

anno mais de 4:500 ratos. _

O «Mochm e as «Corujas›,q'

alem dos ratos que destroem, devÍ

ram numerosos insectos nocturn

e crepusculares. '

A (Garça reab, defende a espg

bovina das moscas e mosquitos .t i

rasitas.

O «Corvo›, engole por dia um

quantidade prodígiosa de verm..

brancos (rosca) e larvas de muit

insectos variados que vivem eac '

didos na terra.

o .Petm, limpa dos insectos

madeira velha das arvores. '

A «Codorniz» e a «Perdiz›,

mem vermes brancos (rosca) e .

quenos insectos.

O (Guam, que vale muito .. -.'

que a reputação que tem, caça '

largatas pelludas, que as outras¡

não podem comer. '

O «Melro›, limpa os jardins -›

lesmas e caracoes. A

O «Tardo›, engole por annom v'

de um milhão de insectos nocir'

O sustento do .tEstorninhOM

quasi o mesmo que o do (Meire: Í'
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do «Tardo›; além d'isso é tambem consternação a côrte, e a todo este Anna, fossem mães de Santas, San-

muito goloso por saltões e gafa-

nhotos.

O «Galispo›, é infatigavel caçador

de variadissimos insectos e um bene-

merito destruidor do teredo, que an-

niquila as construcçôes navaes. _

A «Cotovia›, alimenta-se especral-

mente de vermes, grillos, saltões e

larvas de formigas.

O «Pardal» devora o verme bran-

co (rosca), os besouros, moscas, pul-

gões, etc. Quando tem filhos neces-

sita para bem os alimentar 400 mse-

ctos por dia.

Uma ninhada de .Carriças› con-

some 150 largatas diariamente.

O «Rouxinol›, é um grande des-

truidor das larvas das formigas que

particularmente aprecia. 4

A «Tourinegra›, caça no ar as

moscas e mosquitos, e limpa as ar-

vores dos pulgões.

A (Andorinha, tem um estomago

que póde absorver seguidamente

uma media de 34o insectos.

Contam-se por centenas as lagar-

tas que os «Chincharavelhos» ser-

vem diariamente aos filhos. -Um ca-

sal d'estas prestimosas aves absorve

por dia 500 ovos, larvas e corpos de

insectos.

Um Pisco, fechado em uma sala

apanha por dia 600 moscas.

W

Generos de mercearia de prime¡-

ra qualidade, vendem-se no estabe-

lecimento de Francisco de Mattos,

Praça, Ovar.

 

i

›

Reino, contra o qual ardia no extra- l

'nhavel odio, que bem se manifesta

*d'estes autos e das declarações do¡Í

informação na meza do Santo Ofii-

cio, e apresentando-se n'ella duas

obras escriptas pela lettra do Réo,

uma intitulada-Heroica, e admira-

vel vida da gloriosa Sant'Anna, mãe

de Maria Santíssima, dictada da mes-

ma Santa com assistencia, approva-

ção e concurso da mesma Sobera-

nissima Senhora e seu Santíssimo

Filho-escripta na lingua partugue-

za; e outra era lingua latina com o

titulo- Tractatus de vita, et imperio

Anti-Christi, ambas reconhecidas

pelo mesmo Réo, a quem foram mos-

tradas na Inquisição.

E sendo vistas e examinadas as

referidas duas obras, contém, entre

mesmo Réo. Do que tudo havendo J

outras, as proposições seguintes a

saber: Que Sant'Anna fôra sanctiñ-

cada no ventre de sua mãe, assim

como Maria Santíssima _fôra sanctiñ-

cada no ventre de Sant'Anna. Que

, o privilegio da santiñcação no ven-

tre de sua mãe só fôra concedido a

Sant'Anna e a Maria sua filha. Que

Sant'Anna no ventre de sua mãe

entendia, conhecia, amava, e servia

a Deus, como tantos Santos avulta-

dos na gloria.

Que Sant'Anna no ventre de sua

mãe chorava e fazia chorar por com-

paixão cs cherubins e serañns, que

lhe assistiam. Que Sant'Anna, es-

ñzera os seus votos e para que ne-

nhuma das tres Divinas Pessoas fi-

casse escandalisada da sua affectuo-

sa attenção, fizera ao Eterno Pae o

voto da pobreza, ao Eterno Filho o

tas, e de varios Apostolos e Disci-

pulos de Jesus Christoz que uma ca-

sara com Nicodemus, outra com S.

Matheus, outra com José de Arima-

thea, e que do casamento d'outra

procedera S. Lino, successor de S.

Pedro. Que Christo toma varias fi-

guras e faz varios papeis com aquel-

les poucos, que levanta á mais alta

contemplação, e que concede um,

e varios directores do Ceu às almas,

que desejam a perfeição.

Tambem aHirma na sua obra que

Maria Santíssima lhe dera a doutri-

na seguinte: Que as almas dos mun-

danos, ou almas, que não aspiram

senão á observancia dos Manda-

mentos, as tenta só o demonio; mas

quando aspiram á perfeição, e Deus

as quer com especial empenho

adeantar á contemplação, as tenta

no prinCipio o demonio, porém que,

depois de terem dado boa conta, se

lhe faz entender que na Egreja ha

na realidade uma nova profissão que'

é a contemplação alta dos mysterios

Divinos e revelações de cousas oc-

cultas a conStitntioue mundi e que

então toma Deus e Maria Santíssima

conta d'ellas, mettendo-as em fundos

tão escuros, e com tentações tão pe-

sadas, que não sabem a que parte

se hão-de tornar: .

Que chegadas pmém as almas a

este estado, se despedem d'ellas pa-

ra sempre os demonios, sem que dei-

xem de sentir as mesmas almas seus

repellões, e combates bem renhidos,

tanto assim, que lhe parecem diabos,

e ainda dos mais sujos, e malignos,

com mentiras, com enredos, com

apertos e profanidades, e com cou-

sas deshonestas; e comtudo que não

branca, uma. caixinha de cabeceira

de pinho, pintada, e uma meza de

pinho ordinaria, tudo avaliado em

t$ooo réis.

O

No dia 19 do mesmo mez, á mes-
ma hora e á porta do tribunal judi-
ctal d'esta comarca, sito na praça
d'esta villa, se ha-de arrematar e en-
tregar tambem a quem mais der aci-
ma da avaliação, as seguintes pro-
priedades: Uma propriedade de ca-
sas baixas e ditas com curraes de ga-
do, cortinha lavradia, ramadas, parte
de poço, erra e mais pertenças, sita
no Cantinho, de Cortegaça, avaliada

em 60033000 réis; um palheiro ou

casa de madeira, coberto de telha

nacional, edzñcado em terreno ar-

rendado a Manoel Francisco dos San-

tos, srto proximo da linha ferrea, li-

mites da Egreja de Coriegaça, ava-

liado em 2535000 réis; um terreno de

pinhal, sito nos limites da Egreja, de

Cortegaça, avaliado em 2035000 réis

e um palheiro ou casa de madeira,

coberto de telha typo marselha, sito

na costa do mar de Esmoriz, avalia-

do em 1535000 réis. Tudo isto tem

logar na carta precatoria vinda do'

tribunal do commercio da cidade do

Porto, extrahida dos autos de fallen-

cra de Antonio Gonçalves Ferreira

e a requerimento do administrador

da massa.

Declara-se para os effeitos legaes

que o producto da arrematação é

livre para a massa de quaesquer

encargos, conhecidos ou não, in-

cluindo toda a contribuição de re-

gisto, que tudo fica a cargo do ar-

rematante. com excepção sómente

das contribuições que se deverem

até ao dia da arrematação, que ñ-

tando ainda no Ventre de sua mic

l voto da obediencia e ao Eterno Es-

| pirito Santo o voto da castidade.

, Que Sant'Anna fôra a creatura mais

linnocente, que sahira das mãos de simos, e amantissimos das ditas al-

' Deus: que parecia não ter peccado i mas, os quaes se não envergonham,

| em Adão e que admittíra o estado . antes se prezam de ajudal-as com

são diabos os tentadores, mas sim

almas santas, ainda das mais eleva-

das na gloria: que são anjos puris-

cam a cargo da massa.

Para a praça são citados quaes-
quer credores incertos.

Ovar. 23 de fevereiro c'e 1906.

V Sentença ie Gabriel Malaniia

NOTAVEL PROCESSO

Collzgrr'do por A. Goma: Pereira

 

Verifiquei a exactidão.

(Continuação)

 

Conseguindo o Réo pelo meio da

hypocrisia; e da mais refinada mali-

cia, que obtivessem por Santo, e

por verdadeiro propheta aquelles

pessoas, que com permissão Divma

não faziam reparo nos fundamentos,

sobre que se sustentava a grande

machina de ñngida santidade, se foi

reduzindo a um monstro da maior

iniquidade. Porquanto não contente,

nem satisfeito com haver enganado

os povos dos dominios d'este Reino,

dos quaes tinha extorquido muito

grosso cabedal com pretexto ,de de-

voção, e de devotos fins, e com ou-

tros fingimentos, e embustes, passou

a espalhar o mais terrivel veneno,

que tinha no coração, fomentando

discordias, e sedições, e a propheti-

sar os funestos, que sabia se idea-

vam, e tratavam n'esta côrte, com

os funestissimos objectos, que de-

pois se fizeram manifestos.

E querendo assim conservar o

seu bom name e opinião de santida-

de, pertendeu persuadir as suasñn-

gidas revela ções de futuros castigos

com doutrinas nunca ouvidas, mistu-

radas com preposições hereticas,

blasphemas, erroneas, temerarias,

impias, sediciosas, e cffensivas dos

pios ouvidos, as quaes não só profe-

riu, mas escreveu, até na meza do

Santo Oñicio as continuou a defen-

der: aflirmando serem-lhe dictadas

por Deua Nosso Senhor, por Maria

Santíssima Nossa Senhora, e pelos

Santos e Anjos do Céo, que dizia

lhe fallsvam, e com elle communi-

cavam: chegando a persuadir-se que

estes meios, imprcprios d'um catholi-

co, e inventadas pela malícia do

Réo eram as mais convenientes para

evitar a continuação dos trabalhos,

em que se tinha mettido, para res-

I de casada para ser mais casta, mais'

pura, mais virgem e mais innocente.

Que Sant'Anna sendo viadora ora-I'

va a favor de todos os córos Ange-

licos gloriosos, para que Deus lhe

assistisse e os soccorresse, e para

que mais se avantajassem em ser-

vir e louvar a sua Divina Magesta-

de. Que Christo não achára termos

sufíicientes para dar-nos a entender

a grandeza dos dons, que concedera

a Sant'Anna, e que os suspiros da

mesma Santa chegaram a despertar

novos, e inusitados incendios no co-

ração de Deus. Que a virtude e san-

tidade é mais facil de propgar do

que o vicio. Que Adão ainda que

tivesse vivido rectamente, e evitado

a culpa mortal, sempre havia de ser

um pobre servo muito fraco, e muito

ignorante. ..

Que elle Réo ouvira faller ao eter-

no Pae corn a sua clara, e distincta

voz, o Eterno Filho, com a sua

clara e distincta voz, e ao Eterno Es-

pirito Santo com a sua clara e dis-

tincta voz. Que a familia de Sant'-

Anna, além dos Senhores, e d'algu-

mas creanças, consistia em vinte es-

cravos, doze varões, e oito femeas.

Que S. Joaquim tivera o officio de

pedreiro, e morava em Jerusalem

com Sant'Anna: e que esta fôra a

mulher forte. de que fallara Salomão,

o qual se havia enganado, porque

no seu povo, e do seu sangue nas-

cera tão ditosa mulher. Que Sant'-

Anna ñzera um recolhimento em Je-

rusalem de 53 recolhidos; que para

o completar se disfarçaram em car-

pinteiros os Anjos, e que para o

sustento ía uma d'ellas por nome

Martha comprar peixe, e o vendia

com lucro na cidade. Que das reco-

lhidas de Sant'Anna casaram algu-

mas, unicamente para obedecer a

- Deus, o qual tinha ab eterno deter-

tituir ao antigo estado a sua Reli-lminauo, por aquelles felizes dozel-

gião, e para reduzir a uma geral las, educadas com attenção de Sant'-

estes ministerios, fazendo o papel de

tentadores e de demonios para as

ganhar totalmente, e fazer mais de-

pressa encher aquella medida de

mortiñcações, e resístencias, que

Deus mesmo lhe teve taxado para

admittil-as depois ácommunicação

dos seus segredos.

(Contimia).

 

Amúmeíea

ARREMATAÇÃO

2.- PUBLICAÇÃO

 

No dia 18 de março proximo, pe-

las II horas da manhã, no logar do

Cantinho, da freguesia de Cortegaça

e local aonde se acham arrecadados,

se hão-de arrematar e entregar a

quem mais der acima da avaliação,

os seguintes moveis: Um armario de

pinho, com porta e gaveta, avaliado

em i$500 réis; um toucador com

duas gavetas e espelho, avaliado em

:$200 réis; uma commoda de pinho

pintada, com dois gavetões e tres

gavetas, avaliada em 385000 réis;

uma secretaria de mogno com tres

gavetas e dois armarios, avaliada em

3$soo réis: um armario em fórma de

guarda vestidos, de pinho, com duas

portas de armario e duas envidra-

çadas, avaliado em 2$ooo réis; 3 ca-

deiras de palhinha prOpria para sala

de visitas. de pau de fóra eem bom

uso, avaliadas em I$800 réis; 3 ca-

deiras de cerdeira, corn asSento de

madeira perfumada, avaliadas em

16200 réis; uma cadeira de bra ços de

mogno, com assento de palhinha,

avaliada em !$000 réis; um lavato-

rio de ferro com espelho, bacia de

louça ordinaria, uma saboneteira

O juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

Frederico E. Camarz'nlza Abragão.

(557)

 

Editos de “30 dias
2.- PUBLICAÇÃO

 

Na comarca d'Ovar e cartorio

do escrivão Freire de Liz correm

editos de trinta dias, a contar da

Segunda publicação d'este annun-

cio no «Diario do Governo», ci-

tando os interessados Manoel

Francisco dos Santos de Riba, ca-

sado, Alvaro Francisco dos San-

tos, solteiro, maior e Antonio

Francisco dos Santos, tambem

solteiro, maior, este auzente no

Brazil e aquelles residentes no

Reino, mas todos em parte incer-

ta, para assistirem a todos os ter-

mos, até final, do inventario or-

phanologico por obito de seu pae

Manoel Francisco dos Santos, mo-

rador, que foi, no logar da Carva-

lheira, freguezia de Maceda, sem

prejuizo do seu andamento.

Ovar, 23 de fevereiro de 1900.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Lobo Castello' Branco.

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz. '

(558)
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De cada uma destas publicações:

Fascículo do 16 pag. . . 20 réis

Tomo de 80 paginas. . . 100 réis

Faustino da Fonseca

com illustrações

e Manoel Macedo e Roque Gameiro

Emilio Richebourg
Ornado de chromos egravuras

._,._.V._._,_.,._,',_.¡E

 

Cada fascicnlo de 16 paginas.

Cada tomo mensal, zoo réis Brindcsa todos os assignantes Cada tomo. .

  

  

  

 

  

   

   

     

  

   

   

   

   

   

  

  

    

  

     

 

  


